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Sumaré abre licitação para construir 300 moradias  PÁg. 03

Hortolândia se prepara 
para receber o Mercadão 
Gourmet, empreendimen-
to que deve gerar pelo me-
nos 1.900 empregos, entre 
diretos e indiretos. A estru-
tura está em construção 
em uma das áreas mais no-
bres da região central: na 
Rua José de Lucca, nas pro-

ximidades do Parque So-
cioambiental Chico Men-
des. A previsão é que o em-
preendimento, inspirado 
em modelos europeus des-
se tipo de negócio, comece 
a funcionar em junho do 
ano que vem, segundo Luis 
Sakamoto, o Baca, diretor 
da Haka Imob.        PÁGINA 07Empreendimento pioneiro na região será instalado em área nobre da região central da cidade

divulgação

Estudo pode propor solução ao caos 
no trânsito em acesso de Hortolândia

Hortolândia terá 1º Mercadão Gourmet
da RMC com 1,9 mil vagas de emprego

Motoristas enfrentam lentidão e confusão no km 8 na região da SP-101, próximo à farmacêutica EMS; local 
é alvo de reclamações e já registrou acidentes graves; Rodovias do Tietê analisa novas intervenções   PÁGINA 04

Modelo de mercado europeu chega ao 
município e promete revolucionar o 
comércio local, com mix de produtos 
de alto padrão e serviços diferenciados

instituição referÊncia charge

O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), realizou uma visita ao CIER 
(Centro Integrado de Educação e Reabilitação) Romildo Pardini, unidade da rede 
municipal de ensino especializada no atendimento educacional de crianças, jo-
vens e adultos com deficiência. O espaço é referência em inclusão, acolhimento e 
desenvolvimento de alunos com necessidades específicas no município.     PÁGINA 12

Zezé Gomes destaca atuação 
do CIER e inclusão de PCDs

 Ação tem como foco aprimoramento do serviço prestado
aos pacientes em atendimentos de urgência e emergência

Prefeito de Paulínia 
pretende revitalizar 
Sambódromo PÁGina 09

PA do bairro Zanaga 
qualifica assistência 
em Americana  PÁGina 06

r$ 540 milboas práticas

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Monte Mor discute membros da Mesa em investigações PÁg. 05
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Aordem de impor-
tância das notí-
cias nos princi-

pais periódicos brasilei-
ros continua a enganar 
até o mais esperto dos 
seguidores. As manche-
tes se alinham pelos interesses 
e, assim, as demandas do gover-
no dos Estados Unidos da Amé-
rica desbancaram até os jogos 
de futebol dos principais clubes, 
os espetáculos (e personagens) 
da mídia, além, é claro, das di-
versas barbaridades, curiosida-
des e novidades que variam da 
foto extravagante ao mais ex-
cêntrico carro elétrico. Os ou-
tros países ficaram pequeninos 
nessa escalada. Só a China se 
destacou como a anti-heroína 
do momento. Inclusive, o inte-
resse sobre as guerras no Orien-
te Médio, na Europa e em ou-
tros países ganham relevância 
apenas quando os EUA entram 
diretamente no jogo. O mesmo 
acontece agora com a interfe-
rência direta na economia e na 
disputa política no Brasil.

A loucura ficou tão descara-
da que os homens mais ricos do 
planeta Terra resolveram inves-
tir na mídia e, com medo de per-
derem os consumidores priva-
dos, apoiaram-se naquele que é 
o seu maior investidor: o Estado.

A pergunta está respaldada 
em um sentimento quase uni-
versal: os novos Cidadãos Kane 
nos fazem de idiotas no cam-
po da batalha nada utópica em 
prol das conquistas sociais. 
Uma hipótese que pode ser no-
tada quando um político se alia 
a esses ricaços. Tenha certeza 
de que ele ganhará mais tem-
po e espaço nos jornais tradi-
cionais e, além disso, receberá 

prêmios até de econo-
mista do ano.

Enquanto isso, os pro-
fessores brasileiros so-
frem bullying por resul-
tados; os planos de saú-
de ludibriam seus pa-

cientes; as ruas deixam de ser 
policiadas; os serviços essen-
ciais são (mal) privatizados; os 
rios continuam poluídos; as fa-
culdades fecham; aumentam 
as exportações e os preços in-
ternos de alimentos; a discus-
são trabalhista permanece em 
banho-maria; as pessoas em si-
tuação de rua continuam a ser 
maltratadas e perseguidas pe-
los políticos; e assim seguimos 
com as intolerâncias, opressões 
e piche (que é a melhor propa-
ganda política explícita, de cima 
para baixo). Esporadicamente, 
essas pautas são publicadas co-
mo reportagens especiais e, de-
pois, dormem em alguma gave-
ta, só acordando de tempos em 
tempos. É matéria fria, no jar-
gão jornalístico.

Notícia quente é aquela que 
aparece diariamente, cumprin-
do a meta da periodicidade, co-
mo reforçam os professores de 
jornalismo quando ministram 
as primeiras aulas sobre linhas 
editoriais. Depois da teoria, vem 
a prática, com as matérias sen-
do organizadas em seções, ou 
melhor, nos nossos perrengues 
cotidianos: cultura, educação, 
economia, emprego, esportes, 
meio ambiente, política, saúde, 
segurança, turismo e demais 
áreas de interesse.

Nada disso existe mais: a co-
bertura jornalística virou uma 
bagunça, tanto que ninguém 
decifra o que realmente preci-
sa saber quando acessa os por-

tais noticiosos. Vale tudo para 
vender os espaços aos donos 
do poder.

Triste começo de uma era em 
que os intelectuais surfam na 
onda da inteligência artificial. 
É tanta IA que isso até já can-
sou os calouros da universida-
de. Tenham certeza de que, por 
trás, também há só propaganda 
barata, com certificado científi-
co de big techs e muitas ganân-
cias no seu dicionário que co-
meça em “X”.

Aqui no Brasil, já não mais 
encontramos os repórteres nas 
ruas com uma estampa da pro-
fissão na camiseta. Agora, o su-
jeito acha que resolve a treta 
pelo digital. Há o repórter sen-
tado (e de braço curto), que fi-
ca em frente ao computador, e 
o repórter remoto, que faz tudo 
pelo mobile.

As pessoas precisam de re-
pórteres nas ruas e de debates? 
Ou será que o ensino do jorna-
lismo se resumiu ao uso (in)
consciente do celular?

O negócio das universidades 
agora é lotar a sala de aula e ter 
um bom Wi-Fi – para economi-
zar energia. Também é desejá-
vel criar um design contempo-
râneo, cheio de computadores 
de última geração e cores nos 
ambientes. Mas, cuidado, por-
que os gastos com esses apa-
relhos e programas já quebra-
ram muitas empresas do ramo. 
Os laboratórios viraram (ape-
nas) vitrines, tanto que os estú-
dios de rádio e televisão se tor-
naram secundários no mundo 
dos celulares.

E é por causa desse discur-
so falido que os cursos de jor-
nalismo, inclusive os ofereci-
dos em instituições privadas, 

O lugar do repórter: na rua 
ou diante da tela do celular?

precisam continuar fortes, com 
a tecnologia sendo uma aliada e 
não um problema.

Observem que as cobranças 
diante do consumo de notícias 
aumentaram, e, agora, o perigo 
está em compartilhar uma in-
formação sem checagem. Quem 
já não cometeu esse delito pelo 
menos uma vez na vida, nem que 
seja em tom de provocação, nas 
redes sociais. Só que essa atitude 
está fora do campo do jornalismo.

O processo da construção da 
notícia é uma preocupação la-
tente entre os profissionais e os 
estudiosos da comunicação que, 
na prática, se reflete no cuidado 
minucioso dos professores e dos 
editores com os alunos e os focas, 
respectivamente. Sendo assim, 
analisar a pauta é uma obrigação 
logo no primeiro ano de faculda-
de ou no primeiro dia de trabalho 
nas redações (seja ele presencial 
ou virtual). Desde a escolha das 
fontes até o relato de uma maté-
ria in loco, o processo passa pe-
los critérios de apuração.

Na Universidade de São Paulo, 
essa tarefa é realizada pelo pro-
fessor Dennis de Oliveira que, já 
no início do primeiro ano letivo, 
trabalha com os calouros do cur-
so de Jornalismo da USP na pro-
dução do jornal Notícias do Jar-
dim São Remo e do portal Cen-
tral Periférica, que têm como pú-
blico-alvo a comunidade São Re-
mo, localizada perto da Univer-
sidade, entre os bairros Butantã 
e Rio Pequeno. O rigor é a alma 
dessa atividade didática, que vi-
sa ao acesso à informação e à co-
bertura das lutas sociais. Os jor-
nais impressos são distribuídos 
nessa região, ou melhor, são en-
tregues nas mãos dos moradores, 
sem desperdício. O professor re-
passa aos estudantes os ensina-
mentos básicos do jornalismo, 
especialmente o comprometi-
mento e a fidelidade para com 
o seu público. Sendo assim, es-
sa conduta vai além da técnica, 
já que o objetivo é formar cida-
dãos e, consequentemente, pro-
fissionais responsáveis.

Luciano Maluly  é professor da Escola de Comunicações e Artes da USP/Jornal da USP

Há um burburinho crescente nas redes sociais que 
vem ganhando força: “O grande dia está chegan-
do.” A frase, que já foi usada ironicamente por 

apoiadores do bolsonarismo para alimentar expectativas 
fantasiosas de ruptura institucional e tomada do poder, 
agora ressurge com um novo sentido — verdadeiro, legí-
timo e democrático. O grande dia, para milhões de brasi-
leiros, é o da condenação de Jair Bolsonaro pelos crimes que co-
meteu contra a Constituição, o Estado Democrático de Direito e o 
próprio povo brasileiro.

Nesta quinta-feira, 18 de julho de 2025, a Polícia Federal ama-
nheceu nas portas da casa de Jair Bolsonaro e no escritório do Par-
tido Liberal, o mesmo partido que serviu de abrigo para o bolso-
narismo se manter politicamente ativo após a derrota eleitoral de 
2022. Foram apreendidos 14 mil dólares em espécie, mais R$ 8 mil 
em dinheiro vivo, um pendrive cujo conteúdo ainda é sigiloso, e 
o celular do ex-presidente, agora sob custódia da PF. Mas talvez o 
símbolo mais forte deste dia tenha sido a instalação de uma tor-
nozeleira eletrônica em Bolsonaro, que passa a ter monitoramen-
to 24 horas por dia, por determinação do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF).

A justificativa para a medida não deixa dúvidas: risco de fuga. 
Nos últimos meses, os indícios de que Bolsonaro planejava esca-
par da Justiça brasileira se multiplicaram. Movimentações sus-
peitas, ameaças nas redes, aliados pressionando por asilo políti-
co em embaixadas, e, mais recentemente, o elemento internacio-
nal mais absurdo — a interferência direta de Donald Trump, pre-
sidente dos Estados Unidos.

Trump, que também enfrenta investigações em seu país por ten-
tar fraudar o resultado das eleições de 2020, resolveu jogar pesado e 
anunciou um tarifaço de 50% sobre produtos brasileiros. A medida, 
em tom de chantagem explícita, foi vista por analistas como uma ten-
tativa de pressionar o Brasil e o STF, na figura do ministro Moraes, 
para aliviar o cerco judicial contra Bolsonaro. Um gesto que extrapo-
la os limites da diplomacia e fere frontalmente a soberania nacional.

Felizmente, a resposta da sociedade brasileira foi firme. A chan-
tagem de Trump não colou. Nem mesmo os bolsonaristas mais in-
flamados conseguiram construir uma narrativa que culpasse o go-
verno Lula pelas sanções econômicas impostas por Washington. 
O tiro saiu pela culatra: o resultado foi um efeito devastador para 

a imagem do bolsonarismo. O desespero do clã Bolsonaro, 
sobretudo de Eduardo Bolsonaro, beirou o ridículo. Ten-
taram a todo custo desviar o foco, mas não conseguiram 
escapar da realidade: Jair Bolsonaro é réu e está cada vez 
mais próximo de ser condenado por crimes gravíssimos.

Vamos relembrar alguns desses crimes:
 • Formação de organização criminosa armada

 • Tentativa de abolição violenta do Estado Democrático de Direito
 • Golpe de Estado
 • Dano qualificado pela violência e grave ameaça contra o pa-

trimônio da União
 • Deterioração de patrimônio tombado
Nenhum desses crimes é pequeno. Todos eles apontam para uma 

tentativa deliberada de destruir a democracia brasileira, de sabo-
tar as instituições, de insuflar o ódio e o caos, de manipular os mi-
litares e a população em um projeto autoritário de poder.

A prisão preventiva, ou mesmo definitiva, de Jair Bolsonaro, não 
é apenas um gesto simbólico ou uma reparação histórica. Ela é uma 
necessidade institucional para preservar o futuro democrático do 
Brasil. Países que perdoam golpistas abrem espaço para que ou-
tros tentem repetir os mesmos crimes.

A história do Brasil está marcada por golpes. De 1964 a 1985, vive-
mos sob um regime militar que censurou, torturou e matou. Já pas-
samos por isso. Já sofremos com o autoritarismo, com a supressão 
de direitos, com a destruição da democracia. Por isso mesmo, não 
podemos aceitar que o passado sombrio retorne pelas mãos de um 
político que tentou — e quase conseguiu — rasgar a Constituição.

O cerco está se fechando. O grande dia está mesmo chegando. 
E quando esse dia finalmente chegar, ele não será apenas o fim de 
um ciclo de terror político e institucional. Será o início de um novo 
momento, no qual o Brasil poderá, enfim, respirar com mais tran-
quilidade, sabendo que golpistas serão punidos com o rigor da lei.

A justiça está fazendo seu papel. Cabe a nós, como sociedade, 
mantermos a memória ativa, cobrarmos coerência e defendermos 
com unhas e dentes a democracia.

A tornozeleira eletrônica em Bolsonaro é um aviso. O julgamen-
to que virá, uma resposta. E a prisão, quando vier, será um marco. 
Para que nunca mais se repita. Para que as futuras gerações sai-
bam que este país tem dono: o povo brasileiro — e não aqueles que 
tramam contra ele nos porões do ódio e da mentira.

O grande dia está chegando

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2889
Quinta-feira, 17 de Julho de 2025

Concurso 3445
Quinta-feira, 17 de Julho de 2025

Concurso 2834
Quarta-feira, 16 de Julho de 2025 

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2797
Quarta-feira, 16 de Julho de 2025 

Concurso 6776
Quinta-feira, 17 de Julho de 2025

13  16  36  39  40  55

07  17  24  35  43  44

02  11  12  25  43  45

01   02   04   05   06
09   11   12   14   18
19   20   21   22   25

04   07   12   15   19
22   33   34   36   43
44   50   59   67   70
81   84   87   90   96

01   05   21   50   61

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 11 o  l  Máxima 25 o

Marcelo Pendezza  é jornalista



Neste domingo (20) é co-
memorado o Dia do Leitu-
rista. Também chamados de 
agentes comerciais, os pro-
fissionais são responsáveis 
pela medição individual do 
consumo de água e esgoto 
nos imóveis da cidade. 

Em Sumaré, a BRK, em-
presa responsável pelos 
serviços de água e esgoto, 
conta com 12 desses pro-
fissionais que percorrem a 
cidade diariamente, bairro 
a bairro, desempenhando 
um importante papel pa-
ra a eficiência dos serviços. 

Atenção, paciência, per-
sistência e coragem são ca-
racterísticas essenciais para 
exercer a função e, embora 
a tarefa possa parecer sim-
ples, o leiturista enfrenta al-

guns obstáculos e situações 
inusitadas durante a sua ro-
tina, como chuva, cães bra-
vos e locais de difícil aces-
so. Além disso, outras bar-
reiras como lixo e poeira no 
visor dos hidrômetros tam-
bém prejudicam o trabalho 
de medição. Mesmo com de-
safios, os funcionários exer-
cem seu trabalho com dedi-
cação. Por mês, os agentes 
comerciais visitam, em mé-
dia, 7.925 imóveis, entre resi-
dências, indústrias, prédios 
e comércios e percorrem a 
pé cerca de 152 quilômetros.

Em cada visita, o leituris-
ta verifica os quatro núme-
ros em preto no hidrômetro 
do imóvel e digita no cole-
tor de leitura, equipamento 
responsável por registrar o 
dado e enviá-lo ao sistema 
de gestão de serviços co-
merciais da concessioná-

ria. Após o registro, a con-
ta é impressa e entregue ao 
cliente simultaneamente.

E a rotina dos leituristas 
vai muito além de medir o 
consumo e entregar as con-
tas aos clientes. Eles tam-
bém orientam em caso de 
dúvidas e comunicam ações 
e campanhas da empresa. 

Adriano Mendonça, 
coordenador da BRK em 
Sumaré, lembra que o mo-
rador deve sempre asse-
gurar o livre acesso ao hi-
drômetro e ao cavalete pa-
ra que o serviço de leitura 
possa ser realizado. 

“Garantir o acesso, assim 
como a conservação e lim-
peza desses locais é dever 
dos moradores. Os cavale-
tes e hidrômetros devem 
estar protegidos, com abri-
go contra a luz excessiva, 
calor e chuva”.

BRK destaca importância de 
profissionais para eficiência 
da água e esgoto em Sumaré

Por mês, leituristas visitam 7.925 imóveis e percorrem 152 km a pé

Dia do Leiturista

divulgação

è LEIA MAIS NA PáginA 05

Câmara de Monte 
Mor pode autorizar 
membros da Mesa 
em futuras CEIsCidadesDOMINGO
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Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (425)
Produtividade Invisível: O que realmente 

faz uma equipe render no Brasil?
A produtividade das organizações 

brasileiras frequentemente é discutida 
em termos de horas trabalhadas, me-
tas entregues e controle de jornada. No 
entanto, o que permanece muitas ve-
zes invisível é aquilo que, de fato, sus-
tenta o alto rendimento no cotidiano: 
foco, clareza organizacional, quali-
dade nos processos internos e pensa-
mento estratégico. Em vez de discur-
sos vazios sobre “trabalhar mais”, de-
veríamos estar debatendo o que impe-
de o trabalhador de ser mais produtivo 
— interrupções inúteis, reuniões mal 
planejadas(sem pauta prévia), sistemas 
mal integrados, ambientes físicos desor-
ganizados e falta do 5s.

A verdadeira revolução da produtivi-
dade começa com um novo tipo de lide-
rança, capaz de enxergar o tempo como 
ativo estratégico. Em empresas onde de-
cisões simples demoram semanas por 
excesso de burocracia ou falta de auto-
nomia, o talento se esgota rapidamente. 
Cada minuto perdido com retrabalho, 
arquivos duplicados ou solicitações que 
circulam sem padronização custa caro 
à cultura organizacional. Não é por aca-
so que as empresas mais ágeis do mun-
do investem obsessivamente em boas 
práticas operacionais, automação inte-
ligente e canais de comunicação flui-
da. Além disso, resoluções provenientes 
de reuniões da alta gestão são repassa-

das na velocidade da luz para as cama-
das inferiores e sempre alinhadas com 
o propósito a organização. 

É interessante como em organizações 
calcificadas, respostas comuns, normal-
mente são:- Isso é com o fulano, só ele 
pode resolver.

Ajustes simples, como a ergonomia da 
estação de trabalho, o posicionamento 
da tela e até a configuração de brilho, 
contraste e temperatura de cor do mo-
nitor, podem gerar ganhos perceptíveis. 
Para quem possui maior sensibilidade 
ocular — como é comum entre pessoas 
de olhos claros — esses cuidados são 
ainda mais críticos, impactando direta-
mente na concentração e no bem-estar 
ao longo do expediente. A produtivida-
de começa onde ninguém olha: no con-
forto, na luz correta, no ruído controla-
do e na previsibilidade do dia.

Se o Brasil deseja competir no cená-
rio global com inteligência e eficiência, 
não bastará cobrar esforço. Será neces-
sário cultivar ambientes onde o tempo 
do servidor, do analista, do programa-
dor e do gestor seja respeitado como um 
recurso nobre. Produtividade não é suor 
— é sistema e está assentado num pen-
samento estratégico.

O ditado popular sacramenta: “O pri-
meiro passo é 50% da caminhada”. To-
davia, lembremos, esse passo deve ser 
dado na direção correta.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Governo Henrique do Paraíso lançou chamamento público para selecionar empresa de construção civil visando tirar do 
papel imóveis do programa Minha Casa, Minha Vida, que atenderão famílias de baixa renda que estão em área de risco

A Prefeitura de Suma-
ré, sob gestão do prefeito 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), publicou no 
Diário Oficial a abertura do 
chamamento público com 
o objetivo de selecionar 
uma empresa do setor da 
construção civil para exe-
cutar um novo projeto ha-
bitacional no município. A 
proposta prevê a constru-
ção de 300 unidades habi-
tacionais destinadas a fa-
mílias de baixa renda, den-
tro do programa Minha Ca-
sa, Minha Vida – Faixa 1.

De acordo com o edi-
tal, a empresa vencedora 
será responsável por apre-
sentar os projetos básico 
e executivo, além de exe-
cutar as obras com forne-
cimento completo de ma-
teriais, equipamentos, in-
sumos e mão de obra ne-
cessária. As moradias se-
rão voltadas à população 
em situação de vulnerabi-
lidade social, atendendo a 
uma das principais deman-

das do município: o déficit 
habitacional.

O processo licitatório 
utilizará a modalidade de 
melhor proposta técnica, 
com foco na qualidade dos 
projetos e na viabilidade da 
execução, buscando garan-
tir moradias dignas e ade-
quadas às famílias benefi-
ciadas. A medida represen-
ta um avanço no plano de 
governo de Henrique, que 
tem como uma de suas me-
tas a ampliação do acesso à 
moradia para a população 
de baixa renda.

O aviso publicado no Diá-
rio Oficial também trouxe 
uma errata corrigindo o 
número do chamamento e 
da licitação, anteriormente 
identificados como referen-
tes ao ano de 2024. A corre-
ção oficializa o processo co-
mo parte do planejamento 
habitacional de 2025.

O andamento do projeto 
deve movimentar o setor da 
construção civil na cidade. 
Após a seleção da empresa, 
será definido o cronogra-
ma de obras.A licitação está 
sendo conduzida pela Se-

cretaria Municipal de Ad-
ministração, sob responsa-
bilidade do secretário An-
tonio Fiel do Valle Junior.

No primeiro semestre, 
os secretários de Habita-
ção e de Convênios de Su-
maré, Moisés Paschoalin e 
Cláudio Quércia, respecti-
vamente, participaram de 
uma reunião na Superinten-
dência Executiva da Caixa, 
em Campinas. Eles foram 
recebidos pelo superinten-
dente executivo de Habita-
ção, Ronaldo Kanayama. O 
encontro serviu para os re-
presentantes do governo to-
marem conhecimento sobre 
a documentação necessária 
para o início da construção 
de 300 moradias populares.

Para o prefeito de Su-
maré, Henrique do Paraí-
so (Republicanos), o em-
preendimento, após con-
cluído, trará dignidade pa-
ra os moradores que sofrem 
com as enchentes.

A entrega da documenta-
ção por parte da prefeitura 
foi realizada e agora ocorre a 
fase de licitação da empresa 
que fará o empreendimento.

Sumaré abre licitação para construir 
300 moradias populares na Faixa 1

divulgação
Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Secretários de Henrique 
do Paraíso já se reuniram 
com a Caixa para alinhar 
exigências documentais 
do empreendimento
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE GERAL

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR DE ARMAZÉM

  AUXILIAR DE LOGÍSTICA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

  COZINHEIRO(A)

  JARDINEIRO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  MOTORISTA

  OPERADOR DE CORTE

  OPERADOR MUNCK

  OPERADOR DE TORNO CNC

  OPERADOR DE SERRA

  OPERADOR DE DOBRADEIRA

  PORTEIRO

  REBARBADOR

  SEPARADOR DE MATERIAIS

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR(A)

SEPARADOR (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para atuar de segunda a sábado. Residir em Nova Odessa,
Sumaré ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Trecho da EMS

Motoristas enfrentam congestionamentos diários e confusão no trecho do km 8 da Rodovia SP-101, em Hortolândia; 
concessionária diz estar analisando novas intervenções no local, que tem histórico de acidentes graves e até mortes

Ano passado, obras foram realizadas pela concessionária, mas ainda há queixas

Rodovias do Tietê estuda melhorias 
para entrada e saída de Hortolândia

divulgação
Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Motoristas que saem 
ou acessam Hortolândia 
pela Rodovia Jornalista 
Francisco Aguirre Proen-
ça (SP-101) enfrentam dia-
riamente congestionamen-
tos e confusão com sinali-
zações e alças de acesso — 
especialmente no trecho 
localizado na altura do km 
8+700, próximo à empresa 
EMS. A Concessionária Ro-
dovias do Tietê informou 
que está realizando estu-
dos para implantar novas 
melhorias no dispositivo, 
que já passou por altera-
ções no ano passado.

Em agosto do ano pas-
sado, a concessionária dis-
se que executou interven-
ções no local, incluindo o 
fechamento de uma das al-
ças da rotatória e a mudan-
ça no ponto de retorno para 
motoristas que desejam se-
guir em direção à Avenida 
da Emancipação. O retorno 
foi deslocado em aproxima-
damente 500 metros. Se-
gundo a empresa, a medi-
da visava reduzir o risco de 
acidentes e melhorar a flui-
dez, mas o impacto para os 
motoristas continua sendo 
motivo de apreensão.

“O trânsito está bagun-
çado ali. De manhã cedo, 
principalmente entre 7h e 
8h, é um sufoco. Se você 
perde a entrada certa, tem 
que dar uma volta e demo-
ra. Já vi muita gente fazen-
do manobra perigosa por 
ali”, relata o motorista Mar-
cos Rogério, que utiliza a 
via diariamente para tra-
balhar em Campinas.

A Prefeitura de Horto-
lândia, em nota, esclare-
ceu que as alças de acesso 
à SP-101 são de responsabi-
lidade da Rodovias do Tie-
tê. A administração muni-
cipal destacou que, do seu 
lado, tem feito a sua par-
te, com ampliações como a 
terceira faixa na Avenida da 
Emancipação e na Rua Otá-
vio Rosolen, além de ma-
nutenções periódicas, co-
mo Operação Tapa-Bura-
co, repintura de sinaliza-
ção e instalação de radares.

Ainda segundo a prefei-
tura, o motorista tem como 
alternativa o Corredor Me-
tropolitano. “A Prefeitura de 
Hortolândia informa que a 
jurisdição das alças de aces-
so à entrada da cidade pela 
Avenida da Emancipação 
é de responsabilidade da 
Concessionária Rodovias do 
Tietê, responsável pela ad-
ministração da Rodovia Jor-
nalista Francisco Aguirre de 
Proença (SP-101). A Aveni-
da da Emancipação, de res-
ponsabilidade da prefeitura, 
possui terceira faixa, no tre-
cho entre a sede da Guarda 
Municipal e a empresa far-
macêutica EMS, facilitan-
do o acesso para a rodovia. 
Do outro lado da Rodovia, 
no Jd. Terras de Santo An-
tônio, a Rua Otávio Rosolen 
também possui terceira fai-
xa de rolagem. Além disso, 
as vias da cidade recebem 
periódicamente serviços co-
mo a Operação Tapa-Bura-
co, repintura da sinalização 
de solo e a instalação de ra-
dares controladores de ve-
locidade, que contribuem 
com a segurança viária. O 
motorista que deseja aces-

sar os dois sentidos da SP-
101 também tem como op-
ção o Corredor Metropoli-
tano. A via cumpre todos os 
requisitos de segurança viá-
ria, inclusive com corredor 
exclusivo para uso de veí-
culos do transporte coleti-
vo. Há alças de acesso tan-
to para o sentido Campinas 
como para o sentido Monte 
Mor da rodovia. Ao utilizar 
o Corredor Metropolitano, 
o motorista evita congestio-
namentos nos horários de 
pico”, informou a prefeitura.

“As placas confundem um 
pouco, têm bloqueios que 
ninguém entende direito, e 
isso causa risco de aciden-
te”, afirma Susana Assis, que 
também circula pela região. 
“Tem horário que é pratica-
mente parado”, relata.

ACIDENTE FATAL
O trecho também tem 

histórico trágico. Em ou-
tubro de 2013, Rosa Picone 
Alonso, de 88 anos, faleceu 
ao lado do filho, Nelson Pe-
rez Alonso, em um aciden-
te fatal na região. Eles se-
guiam para Campinas du-
rante a madrugada, onde a 
idosa fazia tratamento con-
tra um câncer na Unicamp, 
quando o carro em que es-
tavam colidiu de frente 
com outro veículo.

Diante da complexida-
de do tráfego, a Rodovias 
do Tietê avalia novas ações. 
“Atualmente, a Rodovias do 
Tietê monitora os efeitos da 
alteração no tráfego local 
e, com base nos resultados 
obtidos, avalia novas ações 
para ampliar ainda mais a 
segurança e o conforto dos 
motoristas”.
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Justificativas para exames 
médicos: controle de custos ou 

barreira ao direito à saúde?
Nos últimos anos, um número cres-

cente de pacientes tem se deparado 
com a negativa de exames solicitados 
por seus médicos, com base em exi-
gências de “justificativas técnicas” por 
parte dos planos e convênios de saú-
de. A prática, embora defendida pelas 
operadoras como forma de controle de 
custos e de uso racional de recursos, 
levanta sérias preocupações quanto 
ao acesso efetivo à saúde e ao respei-
to à autonomia médica.

De acordo com a legislação brasilei-
ra, o acesso à saúde é um direito fun-
damental, garantido pela Constituição 
Federal. A Lei dos Planos de Saúde (Lei 
nº 9.656/98) e normas da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS) es-
tabelecem que os exames e tratamen-
tos previstos no rol de procedimentos 
obrigatórios devem ser fornecidos pe-
los planos, desde que indicados pelo 
médico responsável pelo atendimento.

Contudo, o que se vê na prática é 
uma burocratização crescente. Mui-
tos profissionais relatam que precisam 
redigir relatórios extensos, repetir in-
formações já descritas em prontuário 
e até preencher formulários padroni-
zados, tudo para convencer o plano de 
que o exame solicitado é “realmente 
necessário”. Em alguns casos, o exame 

é negado sob justificativa de “uso ina-
dequado” ou de “ausência de critérios 
clínicos suficientes”, mesmo diante da 
prescrição médica.

A estratégia parece ter por objetivo 
conter os custos crescentes da saúde 
suplementar, setor que enfrenta desa-
fios econômicos relevantes, como o en-
velhecimento da população, o aumen-
to da judicialização e a adoção de tec-
nologias de alto custo. 

Os obstáculos criados pelas opera-
doras de planos de saúde ao acesso de 
pacientes a exames médicos, exigindo 
justificativas excessivas mesmo quan-
do o pedido parte do médico assisten-
te. Essa prática, além de comprometer 
o diagnóstico precoce e a continuida-
de do tratamento pode ser ilegal e ge-
rar consequências 

Segundo a legislação vigente e nor-
mas da ANS, cabe exclusivamente ao 
médico assistente e não ao plano de 
saúde determinar quais exames são 
necessários para o diagnóstico e trata-
mento do paciente. A interferência das 
operadoras na conduta clínica não tem 
respaldo legal e pode ser questionada 
judicialmente.

O direito à saúde deve prevalecer so-
bre interesses econômicos.

O Projeto de Lei (PL) 
41/2025 presta homena-
gem ao morador Nasci-
mento Rodrigues da Silva, 
dando o seu nome à anti-
ga Rua Dezesseis do Lotea-
mento Residencial Parque 
Bela Vista, em Monte Mor. 
A matéria legislativa é de 
autoria do vereador João 
do Bar (PSB) e foi aprova-
da por unanimidade nesta 
semana. João explicou que 
essa nova homenagem es-
tá sendo feita devido a um 

“erro da prefeitura”, que 
havia emitido uma certi-
dão informando que a Rua 
Quatro, no mesmo bairro, 
ainda não possuía deno-
minação. Esse fato levou 
à aprovação do PL 17/2025, 
em abril, homenageando o 
morador com o nome des-
sa via - o que foi vetado, le-
vando à edição do novo PL.

Natural de Macarani 
(BA), Nascimento Rodri-
gues se mudou para Mon-
te Mor em 1995, “no bairro 
Chácaras Recanto das Or-
quídeas, onde sempre tra-
balhou como agricultor até 
o final de seus dias”, salien-
ta o autor da homenagem, 
no PL. Ele nasceu em 1935 
e faleceu em 2024. 

Após erro da prefeitura, Câmara 
aprova homenagem em Monte Mor

Projeto é de autoria do vereador 
João do Bar e foi aprovado na Casa

Morador homenageado

divulgação
Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada, inscrita na OAB/SP desde 2009, Presidente da Comissão 
de Direito Médico da OAB/Sumaré, pós-graduada em Direito da 
Farmácia e do Medicamento, Direito Médico, Direito Penal Econômico 
e Europeu pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-
Portugal, Direito Público pela Universidade do Sul de Santa Catarina. 

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 

Câmara de Monte Mor pode 
autorizar membros da Mesa 
a participar de futuras CEIs

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Parlamentar propõe mudança no Regimento Interno do Legislativo e quer permitir vereadores que 
fazem gestão da Casa atuando em apurações; nova redação impede a participação de investigados

A Câmara Municipal de 
Monte Mor passa a discu-
tir projeto de resolução, de 
autoria do vereador Ale-
xandre Pinheiro (Repu-
blicanos), que propõe mu-
danças no artigo 12 do Re-
gimento Interno da Casa. A 
proposta pretende permi-
tir que membros da Me-
sa Diretora participem de 
Comissões Especiais e Co-
missões Especiais de In-
quérito (CEIs).

Atualmente, o regimen-
to impede a participação de 
todos os membros da Mesa 
nessas comissões. A nova 
redação sugerida mantém 
a vedação apenas ao presi-
dente da Câmara, liberan-
do os demais integrantes 
— desde que não sejam in-
vestigados ou denunciados 
nos respectivos processos.

Para o autor, a altera-
ção busca ampliar a par-

Texto foi protocolado e aguarda análise das comissões da Casa para ir à votação

divulgação

                   
 

 
Secretaria 

Av. Rebouças, 863 - Centro, Sumaré - SP, 13170-023 
(19) 3883-8484  

FSC-16 REV.00 

 

 
 
Convocamos abaixo relacionados a se apresentarem 
na secretaria do CLUBE RECREATIVO SUMARÉ – 
C.R.S., localizado a Av. Rebouças, 863 – Centro – 
Sumaré, de terça a sexta-feira, das 08 às 18h, para 
tratarem de assuntos de seu interesse. 
 

Título      Nome 
260                                          T.G.F.S. 
318 M.L.A.L. 
824 A.C.M.R. 
2076  C.S.F.  
2156  E.J.F. 
2432  J.J.P. 

Nome de 
Nascimento 

Rodrigues foi dado 
à Rua Dezesseis, no 

Parque Bela Vista

cional exige neutralidade 
e distanciamento de even-
tuais processos investigati-
vos ou temáticos que envol-
vam a atuação da própria 
Casa Legislativa ou de seus 
membros. Tal medida visa 
evitar conflitos de interes-
se e preservar a função de 
equilíbrio e representação 
institucional que é própria 
da Presidência. Além disso, 
o Projeto estabelece que os 
demais membros da Mesa 
Diretora poderão integrar 
tais comissões, desde que 
não estejam diretamente 
envolvidos nas matérias a 
serem apuradas, seja como 
investigados, denunciados 
ou testemunhas, garantin-
do assim a integridade e a 
credibilidade dos trabalhos 
das comissões”, argumenta 
o vereador.

“A alteração proposta 
está em consonância com 
boas práticas de governan-
ça legislativa, respeitando 
os princípios constitucio-
nais da moralidade, da le-
galidade e da impessoali-
dade que regem a Admi-
nistração Pública”, finaliza.

O projeto foi protocola-
do e agora segue para aná-
lise nas comissões perma-
nentes antes de ir à votação 
em plenário. 

ticipação dos vereadores 
nas apurações e discus-
sões importantes para o 
Legislativo, sem compro-
meter a transparência ou 
a imparcialidade. 

“O presente Projeto de 
Resolução tem por objetivo 
aprimorar as normas inter-
nas da Câmara Municipal 
de Monte Mor, reforçan-
do os princípios da impar-

cialidade, transparência e 
isenção na atuação parla-
mentar, especialmente no 
que diz respeito à compo-
sição de Comissões Espe-
ciais e Comissões Especiais 

de Inquérito (CEIs). A pro-
posta busca vedar expres-
samente a participação do 
Presidente da Câmara nes-
sas comissões, consideran-
do que sua posição institu-

Proposta busca 
vedar atuação 
do presidente 

da Câmara nas 
comissões
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A Secretaria de Saúde de 
Americana está oferecen-
do gratuitamente à popu-
lação o grupo de medita-
ção “A Arte de Estar Presen-
te”. A atividade é conduzi-
da pela fisioterapeuta An-
drea Pelicia Roso de Souza 
e acontece na sala sensorial 

do Espaço TEA, no Núcleo 
de Especialidades.

As sessões têm como ob-
jetivo promover momen-
tos de relaxamento, aten-
ção plena e qualidade de 
vida, tanto para moradores 
quanto para servidores da 
unidade. Aberto a toda a co-
munidade, o grupo não exi-
ge agendamento ou enca-
minhamento médico. Bas-

ta comparecer à recepção 
do Núcleo nos horários in-
dicados. Os encontros são 
realizados às quartas-feiras, 
em três horários: das 8h às 
8h30, das 9h às 9h30 e das 
12h30 às 13h. Recomenda-
-se que os participantes le-
vem toalha ou colchonete.

“É uma ação simples, 
mas de grande impacto na 
saúde emocional das pes-

soas. Ao cuidar da mente, 
também cuidamos do cor-
po e fortalecemos o víncu-
lo com a população. Nosso 
objetivo é humanizar ca-
da vez mais os serviços ofe-
recidos”, afirma a diretora 
da Unidade de Atenção Es-
pecializada e de Urgência 
e Emergência, Ana Rubia.

“O espaço foi pensado pa-
ra proporcionar tranquilida-

de e bem-estar, e a medita-
ção vem como uma prática 
acessível e eficaz para quem 
busca equilíbrio em meio à 
rotina”, diz a coordenadora 
do Núcleo de Especialida-
des, Valeska Dalanezi.

“A meditação nos con-
vida a estar no momento 
presente, algo tão necessá-
rio diante das pressões do 
dia a dia. Em poucos mi-

nutos, conseguimos redu-
zir o estresse, melhorar a 
concentração e estimular 
uma postura mais saudá-
vel perante a vida”, desta-
ca a fisioterapeuta Andrea 
Pelicia Roso de Souza.

O Núcleo de Especialida-
des está localizado na Rua 
Goiânia, 80, na Vila Nossa 
Senhora de Fátima. A par-
ticipação é gratuita.

Núcleo de Especialidades de Americana oferece grupo 
de meditação para moradores e servidores da unidade

Coordenação afirma que espaço foi criado para proporcionar ‘tranquilidade e bem-estar’

divulgação

Atividade gratuita

Gestão da Saúde

Pronto Atendimento do maior bairro da cidade realiza parceria com o Ministério da Saúde e 
o Hospital do Coração, com foco na qualificação do atendimento de urgência e emergência e 
redução de espera em 10%; projeto beneficia mais de 800 UPAs e Pronto-Atendimentos do país 

O Pronto Atendimento 
(PA) do bairro Antônio Za-
naga, em Americana, im-
plantou o Projeto Boas Prá-
ticas, uma iniciativa desen-
volvida em parceria com 
o Ministério da Saúde e o 
Hospital do Coração (Hcor), 
de São Paulo. A ação tem 
como foco a qualificação 
da assistência prestada aos 
pacientes em atendimentos 
de urgência e emergência.

A implementação do pro-
jeto começou com reuniões 
técnicas internas para de-
talhamento das etapas e 
mobilização das equipes. O 
ciclo terá duração total de 
18 meses, sendo 12 meses 
de intervenção ativa, com 
capacitações e reestrutura-
ção de fluxos, e outros seis 
meses de monitoramento 
dos resultados.

A proposta contempla a 
estruturação e o fortaleci-
mento de três linhas prio-
ritárias de cuidado: Sín-
drome Coronariana Agu-
da (SCA), Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) e Sepse. A 
estratégia envolve o uso de 
protocolos clínicos basea-
dos em evidências científi-
cas, ferramentas de gestão 
e o acompanhamento de 
indicadores assistenciais.

Entre as principais ações 
previstas estão a capacita-
ção contínua das equipes; 
a padronização dos proto-
colos assistenciais; a tria-
gem qualificada com prio-

Ciclo tem duração de 18 meses, com capacitação e monitoramento, e triagem qualificada

PA do Zanaga implanta Projeto 
Boas Práticas para qualificar 
assistência, em Americana

divulgação

ção de diretrizes assisten-
ciais em Síndrome Coro-
nariana Aguda.

Tele-eletrocardiografia
O PA Zanaga também 

conta com um sistema de 
Tele-eletrocardiografia, 
que oferece suporte remo-
to em tempo real feito por 
especialistas do Hcor, refe-
rência nacional em cardio-
logia. A iniciativa também 
é viabilizada pelo Proadi-
-SUS, em parceria com o 
Ministério da Saúde.

Por meio da tecnologia, 
pacientes com sintomas 
cardiológicos são subme-
tidos ao eletrocardiogra-
ma (ECG) na própria uni-
dade e, em poucos minu-
tos, o exame é analisado à 
distância por cardiologis-
tas do Hcor. O laudo é emi-
tido em tempo real, o que 
garante maior precisão no 
diagnóstico e agilidade na 
definição da conduta mé-
dica. Esse suporte técnico 
qualificado fortalece a res-
posta do serviço em situa-
ções críticas, como infartos 
e outras emergências car-
diovasculares.

“A telecardiologia é uma 
ferramenta muito impor-
tante, porque torna mais 
ágil a resolução de casos 
graves que chegam aqui no 
PA Zanaga. Além da nossa 
avaliação inicial, nós temos 
uma retaguarda de espe-
cialistas do Hcor que tam-
bém analisam o quadro do 
paciente em tempo real, e 
isso representa um gran-
de avanço no atendimen-
to das nossas urgências e 
emergências”, explicou o 
Matheus Xavier.

Assim como no Projeto 
Boas Práticas, as UPAs São 
José e Dona Rosa também 
contam com o serviço de te-
lecardiologia, assegurando 
que toda a rede municipal 
de urgência e emergência 
esteja conectada a uma cen-
tral de excelência em car-
diologia. Isso padroniza o 
atendimento, reduz o tempo 
de resposta em casos de ris-
co e amplia a segurança dos 
pacientes em toda a cidade.

rização dos casos graves; o 
uso do tele-ECG com lau-
dos cardiológicos em tem-
po real; e o monitoramen-
to de resultados para me-
lhoria contínua.

“Essa é mais uma eta-
pa importante no proces-
so de qualificação da rede 
de urgência e emergência 
do município. A adesão do 
PA Zanaga ao Projeto Boas 
Práticas reforça o nosso 
compromisso com uma as-
sistência segura, resolutiva 
e centrada no paciente, es-
pecialmente nas situações 
mais críticas”, destacou o 
secretário de Saúde, Dani-
lo Carvalho Oliveira.

A condução do projeto 
ficará sob responsabilida-

de do enfermeiro Igor Nery, 
com supervisão da diretora 
da unidade, Tânia Facioli, e 
do médico clínico e respon-
sável técnico, Matheus Xa-
vier. A proposta é que cada 
plantão conte com um en-
fermeiro de referência pa-
ra garantir a aplicação dos 
protocolos e o acompanha-
mento dos fluxos.

“A capacitação constan-
te das equipes e a padro-
nização dos procedimen-
tos fazem toda a diferença 
na linha de frente. Estamos 
muito engajados em garan-
tir que essas boas práticas 
se consolidem na rotina da 
unidade”, afirmou a direto-
ra da Unidade de Atenção 
Especializada e de Urgência 

e Emergência, Ana Rubia.
A expectativa é de que, 

ao final do ciclo, haja uma 
redução de pelo menos 10% 
no tempo de permanência 
dos pacientes na unidade, 
além do aumento da efeti-
vidade clínica e da huma-
nização no atendimento.

“Essa transformação só é 
possível com o engajamen-
to dos nossos profissionais. 
Estamos muito motivados 
com o que está sendo cons-
truído, pois sabemos que o 
impacto será direto na vida 
dos nossos pacientes”, com-
pletou a coordenadora, Tâ-
nia Facioli.

Projeto
O treinamento das equi-

pes de saúde do PA Zanaga 
está sendo viabilizado por 
meio do Proadi-SUS (Pro-
grama de Apoio ao Desen-
volvimento Institucional 
do Sistema Único de Saú-
de). A capacitação é reali-
zada graças a uma parceria 
entre o Ministério da Saú-
de e o Hcor, instituição que 
oferece conhecimento, su-
porte técnico e operacional 
para o projeto.

O Boas Práticas beneficia 
mais de 800 UPAs e Pron-
to-Atendimentos do país, 
ofertando à rede do SUS 
serviços de tele-eletrocar-
diografia, teleconsultoria 
cardiológica em arritmias 
e infarto, desenvolvimento 
profissional e implementa-

Da Redação  l  americana
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Centro de compras oferecerá mix de produtos alimentícios de alto 
padrão, gastronomia variada, ambiente requintado e acolhedor

O setor de serviços es-
tá em plena expansão em 
Hortolândia. Dados da Se-
cretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, 
Trabalho e Turismo apon-
tam que o setor cresceu 
mais de 10% nos últimos 
cinco anos.

A estimativa da Secreta-
ria é de que o segmento já 
responde por mais de 46% 
do PIB Municipal (Produ-
to Interno Bruto), estima-
do em R$ 24,1 bilhões.

A fatia de riqueza gerada 
pelo setor de serviços equi-
vale a R$ 11, 1 bilhão e ultra-
passa a indústria, cuja parti-
cipação no PIB é de 25,96%. 
Esse percentual correspon-
de a R$ 6,2 bilhões.

Em 2012, o PIB de Horto-
lândia era de R$ 8,2 bilhões 
e a participação do segmen-
to de serviços representava 
36,2% (R$ 2,6 bilhões).

“O setor de serviços vem 
apresentando um cresci-
mento substancial e de-

sempenha um papel sig-
nificativo na economia de 
Hortolândia tanto em ter-
mos de contribuição para 
o PIB quanto na geração de 
postos de trabalho”, afirma 
o secretário Dimas Pádua.

De acordo com o econo-
mista, nos últimos cinco 
anos, o setor acumulou um 
saldo positivo de 1.766 pos-
tos de trabalho. O salário 
médio do trabalhador des-
sa área também apresenta 
variação positiva, com sal-

to de R$ 3.431,18 (em 2021) 
para 4.076,95. “Mas a indús-
tria ainda é a grande impul-
sionadora do crescimento 
da média salarial na cida-
de”, observa Pádua.

O avanço é justificado 
pelos investimentos públi-
cos e privados que a cidade 
recebe, aumento do poder 
aquisitivo da população e 
a expansão do número de 
condomínios residenciais, 
que traz novas demandas 
de consumo.             | Beth Soares

Setor de serviços cresce e já ultrapassa 
a indústria na fatia do PIB municipal

Dimas Pádua: o setor de serviços desempenha 
um papel significativo na economia de Hortolândia

arquivo
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mais empregos

Pioneiro na RMC, Mercadão Gourmet 
vai gerar 1,9 mil vagas em Hortolândia
De olho no potencial de consumo de uma das cidades mais prósperas do eixo metropolitano, investidores se inspiram 
em experiências europeias e trazem para o município uma versão sofisticada dos tradicionais mercadões, com mix de 
produtos artesanais e requintados, gastronomia diversificada, além de serviços exclusivos para região do Pq. Chico Mendes

Hortolândia se prepa-
ra para receber o Merca-
dão Gourmet, empreendi-
mento que deve gerar pe-
lo menos 1.900 empregos, 
entre diretos e indiretos. A 
estrutura está em constru-
ção em uma das áreas mais 
nobres da região central: na 
Rua José de Lucca, nas pro-
ximidades do Parque So-
cioambiental Chico Men-
des. A previsão é que o em-
preendimento, inspirado 
em modelos europeus des-
se tipo de negócio, comece 
a funcionar em junho do 
ano que vem, segundo Luis 
Sakamoto, o Baca, diretor 
da Haka Imob, responsá-
vel pelas estratégias de co-
municação e marketing do 
Mercadão Gourmet de Hor-
tolândia.

Pioneiro na RMC (Re-
gião Metropolitana de 
Campinas), o Mercadão 
Gourmet promete ofe-
recer aos consumidores 
uma experiência turística 
e gastronômica, numa es-
trutura moderna, com la-
yout sofisticado, além de 
um mix de produtos e ser-
viços de alto padrão, am-
biente que o difere dos tra-
dicionais mercadões.

Cafeterias, restaurantes, 
comércios de produtos ar-
tesanais e importados, a 
exemplos de queijos espe-
ciais, chocolates finos, vi-
nhos premiados, carnes fi-
nas e exóticas estão previs-
tos no local. O centro de 
compras também ofere-
cerá serviços de lavande-
ria, barbearia, espaço PET, 
dentre outros.

De acordo com Baca, 
Hortolândia foi escolhida 
para abrigar o empreendi-
mento porque é uma das 
cidades da RMC que mais 
se desenvolveu nos últimos 
anos. “Quem visitava Horto-
lândia 15 anos atrás e visita 
hoje acha que não se trata 
da mesma cidade. Realmen-
te se surpreende”, destaca.

Dados econômicos com-
provam a constatação. De 
2012 pra cá, o PIB (Produ-
to Interno Bruto) de Horto-
lândia saltou de R$ 8,2 bi-
lhões para mais de R$ 24 
bilhões, de acordo com a 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Traba-
lho e Turismo.

Beth Soares  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br Imagem ilustrativa do Mercadão Gourmet, em 

implantação na região central de Hortolândia

fotos: divulgação

algum produto no açougue 
premium, fechar negócios 
sentado num dos cafés ou 
mesmo um happy hour com 
chopp, no deck, assistindo 
ao pôr do sol”, observa Ba-
ca, ao destacar os diferen-
ciais desse tipo de mercado.

O ritmo de venda dos 
boxes surpreende os em-
preendedores. “Antes mes-
mo de iniciarmos as ven-
das, já havia mais de 20% 
do total de boxes pré-reser-
vados, o que mostra a ma-
turidade e a visão de opor-
tunidade dos empresários 
da região”, comentou Baca.

Interessados em investir 
no futuro Mercadão Gour-
met Hortolândia devem en-
trar em contato pelo What-
sApp (19) 99827-0027. Tam-
bém podem acessar o htt-
ps://mercadaohortolandia.
com.br. “Existem dois tipos 
de investidores. O que com-
pra um ou mais boxes pa-
ra locação, com expectati-
va de rentabilidade acima 
de 1% e o segundo, que se-
rá o operador, dono do co-
mércio”, explica Baca

INVESTIMENTO ROBUSTO
Para o secretário de De-

senvolvimento Econômi-
co, Trabalho e Turismo de 
Hortolândia, o economis-

ta Dimas Pádua, a chegada 
do Mercadão Gourmet for-
talecerá o setor de comér-
cio e serviços, além de ge-
rar mais emprego e receita 
ao município.

“É um investimento ro-
busto que visa atrair em-
preendedores para ativida-
des comerciais e tem nosso 
apoio. Vai preencher uma 
lacuna importante no mu-
nicípio nesse setor. Esta-
mos orgulhosos com esse 
magnífico empreendimen-
to”, afirma o secretário.

Pádua acredita que o em-
preendimento - assim co-
mo outros centros de com-
pras implantados na cida-
de -, é resultado das novas 
demandas de consumo que 
surgem no município, onde 
a construção de novos pré-
dios residenciais está em 
plena expansão.

Segundo o secretário, 
os investimentos públicos 
realizados na região cen-
tral nos últimos anos, on-
de funcionará o Mercadão 
Gourmet, com a implan-
tação de parques ambien-
tais, áreas de lazer, estru-
turação do sistema viário, 
implantação de iluminação 
de LED, dentre outros, con-
tribuem para a atração de 
novos empreendimentos.

O salto de prosperidade 
é explicado pela avalanche 
de investimentos públicos 
e privados recebidos pelo 
município nos últimos 20 
anos, combinada com uma 
política econômica munici-
pal para atração de novas 
empresas, geração de tra-
balho e renda.

Os empreendedores não 
revelam o valor do investi-
mento no Mercadão Gour-
met. Se limitam a dizer 
“que é da casa de milhões” 

e vai gerar 600 empregos 
diretos e outros 1.300 in-
diretos, totalizando 1.900 
postos de trabalho.

O empreendimento ofe-
rece 2.834m² de área bruta 
locável, dividida em 92 bo-
xes que variam de 24,8 m² 
a 49,4 m², divididos em se-
tores como hortifruti, res-
taurantes, padaria, espaço 
kids, espaço Pet, dentre ou-
tros. Segundo Baca, o pro-
jeto prevê estacionamento 
próprio com 183 vagas, par-

te delas com recarga para 
carro elétrico. Um deck ex-
terno com vista para o par-
que é um dos charmes do 
projeto arquitetônico.

“No Mercadão Gourmet, 
como nos mercados deste 
modelo na Europa, o clien-
te vai não só para comprar 
e sair como num supermer-
cado. Ele frequenta o Mer-
cadão como ponto de en-
contro e convivência, seja 
para realizar algum serviço 
como lavanderia, comprar 



Como parte das come-
morações de aniversário do 
município, a Prefeitura de 
Sumaré, em parceria com o 
Governo do Estado de São 
Paulo, abriu inscrições pa-
ra o programa Qualifica SP 
– Meu Primeiro Emprego.

A iniciativa oferece cur-
sos gratuitos com certifi-
cado, voltados a jovens de 
16 a 24 anos, que tenham 
concluído o ensino funda-
mental e residam no Esta-
do de São Paulo. O objetivo 
é ampliar o acesso à quali-
ficação profissional, prepa-
rando os jovens para o mer-
cado de trabalho com for-
mação de qualidade.

Em Sumaré, os cursos 
disponíveis são Atenden-
te de Farmácia e Assisten-
te Financeiro.

As aulas serão presen-
ciais, no período da ma-
nhã, ministradas por insti-
tuições de ensino reconhe-
cidas. A ação conta com o 
apoio da SHD – Socieda-
de Humana Despertar, que 
cedeu o espaço onde ocor-
rerão as aulas.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
destacou a importância da 
iniciativa. “Trazer o Qua-
lifica SP para Sumaré é 
abrir portas para o futu-
ro dos nossos jovens. Esta-
mos criando oportunida-
des reais de mudança de vi-
da”, afirmou.

O vice-prefeito André 
da Farmácia (MDB) tam-

Sumaré abre inscrições para cursos 
gratuitos do programa Qualifica SP

Projeto conta com apoio da SHD, que 
cedeu espaço onde ocorrerão as aulas

Primeiro Emprego

divulgação
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30ª Festa do Peão de Boiadeiro 
de Piracicaba elege a sua corte

Na última semana, 
aconteceu no Garden, 
em Piracicaba, cida-
de do interior do Es-
tado de São Paulo, a 
final do concurso que 
elegeu a Rainha, Prin-
cesa e Madrinha da 
30ª Festa do Peão de 
Boiadeiro de Piraci-
caba. A festa acontece entre os dias 08 e 
16 de agosto na Unileste, em Piracicaba. 
A realização do evento é da Organiza-
ção Estrela e da ES Agência de Eventos.

A honra de ser a Rainha da festa será 
da modelo, Fernanda Welber, de 20 anos. 
O título de Princesa ficou com a compra-
dora, Fabia Gomes, de 25 anos. A Madri-
nha vai ser a assistente administrativa, 
Gabriela Camargo, de 20 anos.

Vale lembrar que as candidatas foram 
avaliadas pelos quesitos: beleza, sim-
patia e desenvoltura. A organização do 
concurso e de todas as etapas foi de Re-
gina Volpato e o Staff da agência AFET-
TO MKT, Grazi Chinelatto, Júlio Silva e 
Adriano Spolidoro.

SHOWS
No dia 08 de agosto a aclamada du-

pla Zé Neto & Cristiano estará abrindo 
o evento com um grande show. No dia 
09, o show fica por conta de Luan Santa-
na. No dia 14, é a vez do cantor Natanzi-
nho Lima comandar a galera. Henrique 
& Juliano sobem ao palco no dia 15 pa-
ra cantar grandes sucessos da carreira. 
As cantoras Lauana Prado e Elis Justi se 
apresentam no dia 16. Neste dia, o públi-

co terá entrada franca 
para o setor pista. 

Segurança, con-
forto, grandes shows 
e o melhor da mon-
taria em touros e ca-
valos, prometem agi-
tar o evento. A festa 
“mais charmosa da 
região”, conhecida 

também como um dos mais tradicio-
nais rodeios do Estado de São Paulo, a 
Festa do Peão de Boiadeiro de Piracica-
ba reúne todos os anos milhares de pes-
soas da cidade de Piracicaba e demais 
municípios da região.

O evento também terá muito espor-
te com a montaria em touros e cavalos, 
além da tradicional prova dos três tam-
bores e a prova Team Penning. As com-
petições serão válidas pela Copa Rozeta.

FESTA DO PEÃO DE 
BOIADEIRO DE PIRACICABA
A 30ª Festa do Peão de Boiadeiro de Pi-

racicaba será realizada em um espaço de 
70 mil metros quadrados, o local ainda 
terá uma estrutura completa com praça 
de alimentação, Palco Camarote, Palco 
Universitário e estacionamento.

O público também terá à disposição, 
além da arquibancada para acompanhar 
os shows e as montarias, o Camarote Cor-
porativo, Pista, Arena Vip e Front Stage. 
A segurança será monitorada pela Guar-
da Civil Municipal, Segurança Privada, 
Equipe de Brigadistas e pela Polícia Mi-
litar. O local também será equipado com 
câmeras de monitoramento.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan Da Redação  l  SUMARÉ
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Paulo Medina  l  paulínia
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Cultura em foco

Prefeitura prevê lançar ainda em julho licitação para contratar empresa responsável pelos projetos de modernização 
do espaço, com investimento estimado em R$ 540 mil, a ser pago integralmente com recursos próprios do município 

Ao publicar os passos ini-
ciais para a revitalização do 
Theatro Municipal, o prefei-
to de Paulínia, Danilo Bar-
ros (PL), também avança 
para reformar o Sambódro-
mo Municipal. A previsão é 
lançar neste mês de julho a 
licitação para contratação 
de uma empresa especia-
lizada que ficará responsá-
vel pela elaboração dos pro-
jetos técnicos de recupera-
ção do espaço.

O investimento previsto 
é de R$ 540 mil, valor que 
será custeado integralmen-
te com recursos próprios 
da prefeitura. A iniciativa 
faz parte do plano anual de 
contratações divulgado re-
centemente no Diário Ofi-
cial, reforçando o compro-
misso da administração 
com a recuperação de es-
paços públicos voltados à 
cultura e ao lazer.

Fechado há anos, o Sam-
bódromo de Paulínia apre-
senta problemas de ma-
nutenção, o que impede a 
realização de eventos no 
local. Com a revitalização, 
a expectativa é que o es-
paço volte a receber desfi-
les, shows, festivais e ou-

Objetivo é recuperar arena para eventos artísticos, fortalecendo calendário cultural

Após Theatro, Danilo Barros pretende 
revitalizar Sambódromo em Paulínia

divulgação timado em R$ 600 mil, to-
talmente custeado com re-
cursos próprios da prefei-
tura. O objetivo é contratar 
uma empresa especializa-
da para elaborar os proje-
tos técnicos de recupera-
ção do espaço, como refor-
mas estruturais e melho-
rias nos sistemas internos.

Fechado desde 2020, o 
Theatro Municipal pos-
sui problemas como infil-
trações e sinais de vanda-
lismo. Em fiscalização re-
cente, o Tribunal de Con-
tas do Estado de São Pau-
lo (TCE-SP) constatou as 
más condições do prédio, 
que tem capacidade para 
1,3 mil pessoas e foi inau-
gurado em 2008 como par-
te do Polo Cinematográfico 
do município.

A obra do Theatro é do 
arquiteto Ismael Solé e é 
vista como uma das mais 
exuberantes e com melhor 
infraestrutura do interior 
paulista, ao um custo supe-
rior a R$ 53 milhões.

tras atividades culturais, 
fortalecendo o calendário 
de eventos do município e 
atraindo visitantes de to-
da a região.

No início do ano, o Tri-
buna Liberal noticiou que 
a prefeitura estudava uma 
Parceria Público-Privada 
(PPP) para a utilização do 

Sambódromo da cidade, 
tornando-o um centro de 
eventos e cultura. E além 
do Sambódromo, a gestão 
municipal busca investir 
em outros aspectos da cul-
tura. Um dos principais fo-
cos é a realização de even-
tos que promovam a músi-
ca e as artes. Além disso, a 

prefeitura pode anunciar a 
criação do Canta Paulínia, 
um festival de música que 
dará palco aos talentos lo-
cais e contará com a parti-
cipação de artistas.

A municipalidade ain-
da projeta novas leis de 
incentivo para artistas lo-
cais, garantindo recursos 

e apoio para aqueles que 
buscam desenvolver tra-
balhos na cidade.

Theatro Municipal
A previsão é que o pro-

cedimento licitatório pa-
ra revitalizar o Theatro 
Municipal seja iniciado 
em agosto, com valor es-

Theatro 
Municipal possui 
problemas como 

infiltrações e sinais 
de vandalismo

bém comentou sobre o 
impacto da ação.

“Capacitar nossos jovens 
é fortalecer o futuro da ci-
dade. Essa parceria com o 
Governo do Estado mostra 
nosso compromisso com o 
emprego e a valorização da 
juventude”.

De acordo com o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, Ed Carlo Mi-
chelin, a qualificação pro-
fissional é uma das priori-
dades da gestão. “Os cur-
sos ajudam os jovens a 
desenvolverem habilida-
des que o mercado preci-
sa. Nosso papel é aproxi-
mar essas oportunidades 
da população”, explicou.

A escolha dos cursos 
oferecidos levou em con-
ta a demanda do mercado 
de trabalho local, com fo-

co na geração de emprego 
e renda.

As inscrições seguem 
até o dia 4 de agosto e de-
vem ser realizadas pelo 
site www.alunos.cettpro.
sp.gov.br/meu-primeiro-
-emprego.

Caso o número de ins-
critos ultrapasse a quanti-
dade de vagas disponíveis, 
terão prioridade na seleção 
pessoas com maior ida-
de dentro da faixa etária 
permitida, com deficiên-
cia, desempregadas ou de 
baixa renda.

Os candidatos seleciona-
dos serão comunicados por 
e-mail. O início das aulas 
está previsto para o dia 11 
de agosto. Para obter o cer-
tificado de conclusão, será 
necessário ter pelo menos 
75% de presença nas aulas.
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A Coden Ambiental, con-
cessionária dos serviços de 
saneamento básico de No-
va Odessa, informou que, 
excepcionalmente nesta se-
gunda-feira (21), o atendi-
mento ao público será en-
cerrado às 12h. A alteração 
ocorre em função de uma 

interrupção programada 
no fornecimento de ener-
gia elétrica pela CPFL, pa-
ra realização de manuten-
ção preventiva.

O desligamento afetará 
a sede administrativa da 
Coden, localizada na Rua 
Eduardo Leekning, no Jar-
dim Bela Vista. Os demais 
serviços operacionais da 
Coden continuarão sendo 

executados normalmente. 
O atendimento ao público 
será retomado na terça-fei-
ra (22), das 8h às 16h.

Plantão de emergências
Para situações de emer-

gência, como falta d’água 
ou rompimento de redes de 
água e esgoto, a Coden dis-
ponibiliza seu plantão 24h 
pelo telefone 0800 771 1195.

A Prefeitura de Paulínia 
realiza na segunda-feira 
(28), às 17h, uma audiên-
cia pública para discutir a 
minuta do Projeto de Lei 
Complementar que tra-
ta da segregação da mas-
sa dos servidores públicos 
municipais. 

A audiência será reali-
zada no “Auditório Carlos 
Tontoli”, que fica no Paço 
Municipal e tem como ob-
jetivo ampliar o debate e 
promover a participação 
popular, esclarecendo os 
principais pontos da pro-
posta legislativa, que visa 
a reorganização atuarial do 
plano de custeio previden-
ciário do Pauliprev, confor-

me estudos realizados pe-
la FIPE (Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas).

Os documentos de refe-
rência, incluindo a minuta 
do Projeto de Lei Comple-
mentar, a Política de Inves-
timentos da Pauliprev e os 
estudos técnicos da FIPE, 
estão disponíveis para con-
sulta pública no site pauli-
nia.sp.gov.br/segregacao.

Coden Ambiental altera 
horário de atendimento 
por manutenção da CPFL

Paulínia marca audiência 
pública sobre segregação 
da massa de servidores

Nesta segunda

Projeto de lei

Justiça concede auxílio-
doença a idosa mesmo 
sem perícia conclusiva

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

Uma idosa de 71 anos, residente na 
cidade da Lapa, região metropolitana 
de Curitiba, obteve na Justiça o direito 
de receber o auxílio por incapacidade 
temporária, apesar de a perícia médi-
ca oficial não ter atestado de forma ca-
tegórica sua inaptidão para o trabalho.

A decisão foi proferida pelo juiz fe-
deral Enrique Feldens Rodrigues, inte-
grante do 3.º Núcleo de Justiça 4.0, que 
adotou uma abordagem com perspec-
tiva de gênero ao analisar o caso. Para 
além dos aspectos médicos, o magis-
trado levou em consideração o contex-
to social da segurada, como sua idade, 
baixa escolaridade (não completou o 
ensino fundamental) e situação de vul-
nerabilidade social.

INCAPACIDADE RECONHECIDA 
DE FORMA MAIS AMPLA
A sentença fundamentou-se no ar-

tigo 479 do Código de Processo Civil, 
que permite ao juiz considerar outros 
elementos além do laudo médico para 
avaliar a capacidade laboral de uma 
pessoa. Com isso, o conceito de inca-
pacidade foi ampliado para incluir fa-

tores funcionais e pessoais, proporcio-
nando uma análise mais humanizada.

A segurada apresenta diversos pro-
blemas de saúde — como hipertensão, 
hipotireoidismo, insuficiência venosa 
e uma lesão no ombro — que, em con-
junto, comprometem sua aptidão pa-
ra o exercício da função de auxiliar de 
serviços gerais. Mesmo sem uma con-
clusão definitiva da perícia, o conjun-
to de provas e o histórico clínico indi-
caram sua dificuldade de inserção no 
mercado de trabalho.

INSS DEVERÁ PAGAR 
ATRASADOS DESDE 2023
O juiz determinou a concessão do 

benefício por um período inicial de 120 
dias, com possibilidade de prorrogação 
conforme a evolução do estado de saú-
de da idosa. Além disso, o INSS foi con-
denado a pagar os valores retroativos a 
partir de novembro de 2023, com acrés-
cimo de juros e correção monetária.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

Nova Odessa conquista 
ambulância do Samu e 
equipamentos para UBS 
por meio do Novo PAC

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Além de fortalecer estrutura do setor, recursos impulsionarão atendimento 
de urgência e modernização de Unidades Básicas de Saúde; aporte ainda 
garante kit multimídia para a realização de teleconsulta na rede pública 

Nova Odessa foi contem-
plada com três projetos es-
tratégicos no eixo Saúde do 
Novo PAC Seleções 2025, 
conforme resultados par-

ciais divulgados na quin-
ta-feira (17) pelo Governo 
Federal. A aprovação ga-
rante uma ambulância do 
Samu (192), equipamen-
tos para modernização de 
duas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) e um kit mul-

timídia para a realização 
de teleconsultas.

A ambulância do Samu 
possibilitará a implemen-
tação do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgên-
cia no município. Os com-
bos de equipamentos be-

neficiarão duas UBSs com 
Point of Care (equipamen-
to para testes e diagnósti-
cos rápidos), câmara fria 
exclusiva para vacinas, ul-
trassom diagnóstico portá-
til, retinógrafo telessaúde e 
espectrômetro digital, en-

Município ainda aguarda resposta sobre outros projetos inscritos no programa federal

divulgação

tre outros equipamentos. Já 
o kit multimídia permitirá 
a realização de consultas 
à distância em UBS, am-
pliando o acesso da popu-
lação a serviços médicos.

No total, a prefeitura ins-
creveu nove propostas nes-
ta segunda etapa do Novo 
PAC Seleções e aguarda os 
resultados dos demais ei-
xos do programa. Entre os 
projetos ainda em análise 
estão a construção da Re-
presa Recanto 4, uma cre-
che e uma escola de edu-
cação infantil, ônibus com 
acessibilidade para trans-
porte escolar, espaços es-
portivos comunitários e 
rede de esgoto nos bair-
ros Acapulco, Las Palmas 
e Guarapari.

Esta não é a primeira 
conquista do município 
no PAC. Na etapa de 2023, 
Nova Odessa garantiu re-
cursos para a construção 
das UBSs Jardim dos Lagos 
e Jardim São Francisco, já 
em curso. Recentemente, 
também obteve 150 unida-
des habitacionais através 
do programa Minha Casa, 
Minha Vida, vinculado aos 
recursos do PAC.

O prefeito Claudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD), des-
tacou o impacto das novas 
conquistas. “Esses projetos 
representam vidas sendo 
protegidas e saúde de qua-
lidade para nossa popula-
ção. São resultados concre-
tos do nosso trabalho à fren-
te do governo”, afirmou.

Escala nacional
O Novo PAC Seleções 

2025 recebeu 35 mil pro-
postas de 5.537 municípios 
e investirá um total de R$ 

49,2 bilhões em quatro ei-
xos: Saúde, Educação, In-
fraestrutura Social e Cida-
des Resilientes. Os resulta-
dos dos demais eixos serão 
divulgados em breve.

Mais melhorias
A municipalidade está 

colocando em curso a im-
plantação do serviço de to-
mografia computadoriza-
da no Hospital Municipal 
Dr. Acílio Carreon Garcia. 
Os serviços serão presta-
dos por empresa especia-
lizada que fornecerá o to-
mógrafo, os insumos e a 
mão de obra. Neste mo-
mento, o hospital se pre-
para para iniciar a reforma 
do espaço físico que rece-
berá o tomógrafo.

Com o novo serviço, to-
mografias de urgência e 
emergência poderão ser 
realizadas diretamente 
no hospital, sem neces-
sidade de transferências 
dos pacientes internados 
para outras cidades que 
contam com este tipo de 
atendimento.

Estima-se que a opera-
ção do novo tomógrafo re-
duzirá em 80% as transfe-
rências de pacientes reali-
zadas pelo sistema de UTI 
Móvel, gerando uma eco-
nomia para o município de 
cerca de R$ 80 mil por mês. 
Além disso, haverá redução 
significativa do tempo de 
espera para o diagnóstico.

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“Esses projetos 
representam vidas 
sendo protegidas e 
saúde de qualidade 

para população”
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Laercio Aparecido Fre-
gatti nasceu no mu-
nicípio de Adamanti-

na, Estado de São Paulo em 
11 de dezembro de 1963, fi-
lho de Antônio Fregatti e 
Maria Aparecida Grassi Fre-
gatti, sendo o segundo na 
ordem familiar de 3 irmãos.

Como seus pais eram la-
vradores em Adamantina, 
Laercio em sua infância se 
dedicou a esta atividade, 
ajudando seus pais. Na dé-
cada de 1970 seus pais dei-
xaram a lavoura e se mu-
daram para a área urbana 
de Adamantina, em bus-
ca de melhores condições 
de vida, uma vez que eram 
meeiros e por uma série de 
fatores não estavam mais 
garantindo o sustento fa-
miliar. As dificuldades con-
tinuaram e em 1976, toma-
ram a decisão de transfe-
rir residência para Sumaré. 

Laercio iniciou seus es-
tudos no ensino fundamen-
tal na cidade de Adamanti-
na e devido à mudança de 
residência, concluiu seus 
estudos na EE João Fran-
ceschini. em Sumaré. Lo-
go a seguir cursou a Escola 
SENAI Roberto Mange, em 
Campinas, onde concluiu o 
curso de Torneiro Mecâni-
co. O ensino médio foi cur-
sado na antiga Escola SUM-
TEC em Sumaré. 

Laercio começou a atuar 
ativamente nos movimen-
tos das Comunidades Ecle-
siais de Base ligada à Igre-

ja Católica, principalmen-
te nos encontros de jovens. 
Organizou e presidiu o pri-
meiro Grêmio Estudantil 
de Sumaré. O País já vivia 
o apagar das luzes da dita-
dura militar um tempo di-
fícil, pois no movimento es-
tudantil existiam os Cen-
tros Cívicos que seguiam 
as diretrizes propostas pe-
lo governo central, mas a 
proposta dos Grêmios Estu-
dantis era conflitante, pois 
o objetivo era a de demo-
cratizar o ambiente escolar.

Trabalhou na Univer-
sidade Estadual de Cam-

pinas, a UNICAMP, on-
de teve participação ativa 
na defesa dos direitos dos 
funcionários públicos e na 
autonomia das universida-
des ainda sob as orienta-
ções da ditadura.

MEIO AMBIENTE 
E ASSOCIAÇÔES
Laércio sempre atuou 

na defesa do meio am-
biente. Em 1983, junta-
mente com um grupo de 
moradores de Sumaré 
fundou e coordenou o Pri-
meiro Grupo Ecológico de 
Sumaré o “Água Limpa”. 

Este grupo teve impor-
tância fundamental nas 
discussões das questões 
ambientais não só em Su-
maré, mas principalmen-
te em relação à proteção 
do Horto Florestal, que na 
época despertava grande 
ambição dos loteadores. 

Também trabalhou ati-
vamente contra a tentati-
va da construção da usi-
na Termo-Elétrica de Pau-
línia, obra que ia impactar 
toda a Região Metropolita-
na de Campinas (RMC).O 
projeto da usina, por força 
dos movimentos sociais e 

das autoridades não foi le-
vado adiante. Nesta épo-
ca também foram iniciadas 
as discussões sobre a Bacia 
do Rio Piracicaba que futu-
ramente originou o Con-
sórcio dos Rios Piracicaba 
e Capivari em atuação até 
os dias atuais.

Fregatti atuou fortemen-
te nos movimentos popu-
lares e sociais principal-
mente na organização de 
Associações de morado-
res, um importante ins-
trumento de reivindicação 
dos melhoramentos ine-
xistentes na grande maio-
ria dos bairros de nossa 
cidade. Podemos aqui ci-
tar a Associação de Mora-
dores do Bairro Altos de 
Sumaré, Parque Euclides 
Miranda,Luiz Cia, Parque 
Casarão, Parque Florença, 
São Bento, além de ajudar 
a configurar o CONSABs 
– Conselho de Sociedades 
Amigos de Bairros, entida-
de ativa até os dias de hoje.

Ocupou cargo repre-
sentativo em entidades de 
classe, sendo membro do 
Conselho Deliberativo da 
Associação dos Engenhei-
ros e Arquitetos de Suma-
ré, Membro do Conselho 
Deliberativo do Clube Re-
creativo de Sumaré, Dire-
tor Social por vários man-
datos da APM da Escola 
“José de Anchieta”, mem-
bro do Conselho Fiscal do 
Conselho de Segurança do 
Parque Casarão.

Já ocupou cargo na Di-
retoria da ASSOCIAÇÃO 
PRÓ-MEMÓRIA de Suma-
ré e presidência do Lions 
Clube de Sumaré.

Ocupou vários cargos 
tanto na iniciativa privada 
como no serviço público.
No serviço público atuou 
como Secretário Executi-
vo da Comissão Municipal 
de Emprego, no Conselho 
Fiscal do Circuito Turísti-
co de Alta Tecnologia da 
RMC (CT2), foi Coordena-
dor do Conselho Munici-
pal de Habitação de Suma-
ré, e atualmente trabalha 
na Associação Comercial 
Industrial e Agropecuária 
de Sumaré. ( ACIAS ).

VIDA ELEITORAL
No início dos anos 1980 

ajudou a organizar o Par-
tido dos Trabalhadores em 
Sumaré, e disputou o car-
go de vereador por diver-
sos partidos políticos em 
diversas eleições.

Em 1988 foi candidato a 
Vereador, sendo o candi-
dato mais novo a concor-
rer naquele pleito, obten-
do 127 votos, quando Su-
maré contava com pouco 
mais de 20 mil eleitores. 
Novamente candidato em 
1992 obteve 345 votos, fi-
cando na segunda suplên-
cia de sua coligação. Nas 
eleições de 1996 obteve 649 
votos, sendo o 12º vereador 
mais votado do município. 
Nas eleições de 2000, obte-
ve 1.278 sendo o 8º Verea-
dor mais votado do muni-
cípio. Em 2004 concorreu 
novamente às eleições ob-
tendo 853 votos.

Em 2003, teve a oportu-
nidade de assumir tempo-
rariamente a cadeira na Câ-
mara Municipal de Sumaré 
por 63 dias, onde apresen-
tou vários projetos. Dado o 
tempo reduzido não conse-
guiu aprovação em muitos 
de seus projetos, mas um 
dos projetos foi aprovado e 
trouxe benefícios para mui-
tas pessoas. Foi a Lei que 
criou as vagas apropriadas 
para veículos de deficien-
tes físicos em nosso muni-
cípio, lei que foi aprovada e 
sancionada.

Atuou na política parti-
dária como poucos, ocu-
pando vários cargos de di-
reção. Foi Tesoureiro, Secre-
tário, Vice Presidente e Pre-
sidente por vários partidos.

FAMÍLIA
Em maio de 1988, casou-

-se com Sonia Maria de Oli-
veira e teve um filho, Igor 
Oliveira Fregatti e no ano 
de 1993, tomou para si a 
guarda e tutela de Fernan-
do Henrique Durães Farias, 
seu afilhado.

É justa pois, a homena-
gem que se faz a este ho-
mem que adotou Sumaré 
como sua terra natal e pe-
la qual lutou e trabalhou.

Laércio Aparecido Fregatti

Laércio Aparecido Fregatti

fotos: pró-memória sumaré

Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-Diretor do DECT; 
Diretor da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Autor do Texto

« 1963
W 2025

Laércio Aparecido Fregatti foi um importante cidadão de Sumaré. 
Infelizmente ele faleceu prematuramente no último dia 9 de julho de 2025. 
Foi um empresário, político honesto, ambientalista e um ser extremamente 
dedicado a causas sociais e filantrópicas. Reproduzimos nesta página sua 

biografia, em homenagem ao grande homem que foi e à sua família.
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ZÉ CASTRO

ESPERIDIÃO E HELENA

ALEXANDRE FRANÇA

PRAÇA DA REPÚBLICA

José de Castro Filho é a pessoa da esquerda desta foto de 1968. Era 
representante comercial, natural de Pernambuco, radicado em 

Sumaré desde a década de 1950, onde criou sua família e faleceu. 
“Castro”, como era chamado pelos amigos, foi Presidente do Clube 

Recreativo Sumaré. Neste registro está acompanhado de Wilson Lara 
Netto, Mildred de Souza Lara (Neguita), Zulma Machado Foffano, 

Antônio Sanguini e Geni Sanguini. 

Fotografia 
do casal 
Esperidião 
Zacarchenco 
e Helena 
Cherchell 
Zacarchenco. 
Esperidião 
era um 
dos filhos 
de Pedro 
Zacarchenco, 
imigrante 
russo que se 
estabeleceu 
numa 
propriedade 
rural ao lado 
da Estrada 
Norma 
Marson 
Biondo 
(Sumaré – 
Bairro do 
Cruzeiro).

Alexandre França 
era um imigrante 
português que 
se estabeleceu 
em Rebouças, no 
começo do século 
XX. Nasceu em 
Vila Nova de 
Gaia, no ano de 
1870. Era pai de 
Justino França, 
comerciante 
e subprefeito 
do distrito. 
Neste registro, 
provavelmente 
da década 
de 1950, está 
acompanhado 
da esposa 
Francisca Pereira 
França, a “dona 
Chiquinha”. 
Infelizmente não 
conseguimos 
identificar o 
garoto. 

Registro fotográfico do início da década de 1960, da Praça da 
República, na quadra defronte à Igreja Matriz de Santana. Ainda não 
existia a Fonte Sonora e Luminosa, inaugurada no ano de 1964. Em 

toda sua extensão só tinha um caminhão...

 SANTO ANTÔNIO

OZIRES FANTINATTO

Santo Antônio 
era o apelido 

de Antonio 
de Toledo. 

Foi jogador 
profissional de 

futebol, vestindo 
a camisa do 

Guarani Futebol 
de Campinas. 
Depois de sua 

aposentadoria 
como atleta, veio 

morar em Sumaré 
com a família, 

onde criou largo 
círculo de amigos. 

Jogou por vários 
anos na equipe 

de futebol dos 
Veteranos do 

Clube Recreativo 
Sumaré. Santo 

Antônio nasceu 
no ano de 1925 e 
morreu no dia 7 

de março de 2002.

Ozires 
Fantinatto é 
a pessoa da 
foto, muito 

conhecida dos 
moradores 
antigos do 
Bairro do 

Matão. Sua 
família é 

tradicional 
daquele 

lugar. Neste 
registro Ozires 

veste a farda 
do Exército 

Brasileiro, no 
ano de 1943. 

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Lula diz que ‘não é fácil gostar de pobre’
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva declarou nesta sexta-
-feira (18) que “não é fácil gostar de pobre”. Segundo o petis-
ta, é preciso “pensar com o coração” para incluir as pessoas 
na divisão do Orçamento. A fala foi feita durante visita de Lu-
la a um trecho da ferrovia Transnordestina, em Missão Velha 
(CE). No evento, o presidente anunciou R$ 1,4 bilhão de recur-
sos federais para a obra no estado. 

A Unidade de Alta Com-
plexidade em Oncologia 
(Unacon) de Americana 
alcançou desempenho de 
excelência no Onco Ensi-
no, plataforma de capaci-
tação promovida em par-
ceria com o Hospital Albert 
Einstein. Entre maio e ju-
nho, toda a equipe da uni-
dade participou integral-
mente do curso, atingindo 
100% de adesão e conclu-
são. O resultado garantiu 
o primeiro lugar entre as 
instituições participantes.

“A participação integral 
da nossa equipe demonstra 
o comprometimento com a 
excelência no atendimento 
e a importância de estar-
mos sempre atualizados. 
Esse tipo de capacitação é 
essencial para garantir um 
cuidado humanizado e de 
qualidade aos nossos pa-
cientes” , destacou a pre-
sidente do Grupo Chavan-
tes, Leticia Bellotto Turim.

O Onco Ensino tem co-
mo objetivo capacitar pro-
fissionais de saúde para o 
manejo de pacientes onco-
lógicos, com acesso a con-
teúdos atualizados e prá-
ticas clínicas eficazes. O 
conhecimento adquirido 
contribui diretamente pa-
ra a melhoria do atendi-
mento prestado.

“Essa conquista reflete 
o esforço coletivo e a de-
dicação de todos os pro-
fissionais da Unacon, que 
buscam constantemente 
aprimorar suas habilida-
des e oferecer um supor-
te de excelência à comu-
nidade”, afirmou a coor-
denadora da unidade, Ra-
quel Cordeiro.

Com o resultado, a Una-
con reafirma sua posição 
de referência na área on-
cológica e segue investin-
do em estratégias que ele-
vam o padrão de cuidado. 

“A nota máxima e a parti-
cipação completa da equi-
pe são provas do compro-
metimento dos profissio-
nais. Esse reconhecimen-
to reforça nossa missão de 
oferecer um atendimen-
to de excelência e huma-
nizado aos pacientes on-
cológicos”, concluiu o se-
cretário de Saúde, Danilo 
Carvalho Oliveira.

A Unacon é administra-
da pelo Grupo Chavantes, 
por meio de gestão com-
partilhada com a Secreta-
ria Municipal de Saúde de 
Americana.

Unacon de Americana 
é destaque com nota 
máxima no Onco Ensino

Onco Ensino

Da Redação  l  americana
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ALMa  RaBiScAdA

Uma vontade de refletir tomou conta de mim ines-
peradamente. Foi assim: de repente sentei-me em mi-
nha cama e corri os olhos ao redor para vislumbrar 
o que estava por perto. E compreendi: a definição de 
VALOR é verdadeiramente subjetiva. Nos cantos, os li-
vros e apostilas de estudos do dia-a-dia endossavam 
a compreensão; o pequeno guarda-roupa, de mais ou 
menos noventa anos, imponente em uma parede, en-
tregava a paixão que tenho por antiguidades; livros de 
cabeceira, uma pilha deles, em cima do criado-mudo, 
também muito antigo, revelavam o meu amor e admi-
ração por Clarice Lispector, o meu respeito por Platão 
e, revelando a eterna criança em mim, um dos meus 
exemplares de “O Pequeno Príncipe”.

Então mergulhei um pouco em todas as histórias 
que já li, em todos os personagens incríveis com os 
quais convivi. Sim, eu convivo com os personagens 
dos livros que leio. São todos eles meus amigos que-
ridos. E numa brincadeira de pensamento puxa pen-
samento, lembrei também de todas as histórias que 
escrevi e dos personagens que criei até o momento. 
Eles são meus filhos. E a mente resolveu vasculhar o 
arquivo de memórias únicas. E, mais que de repente, 
me vi, em plena Unicamp, levando uma “surra de ár-
vore” de J.M.S.. Ela ficou muito brava porque arranquei 
um galho de uma árvore para presenteá-la. E foi com 

A subjetividade do 
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esse mesmo galho que J. surrou-me, enquanto dizia:
“Está entendendo que dói?! Também doeu na árvore!”
Depois da surra, dei de cara com um sapo e, para 

vingar-me, peguei o pobrezinho nas mãos e corri atrás 
de J., ameaçando-a. Ver J., que sempre teve como le-
ma a “lei do mínimo esforço”, correndo, desesperada-
mente, rumo ao carro de E.W., foi o melhor presente 
do mundo. Assim que J. entrou no carro, E.W. saiu em 
disparada. E eu corria atrás deles com a promessa de 
que nunca mais faria aquilo. Mas o sapo, que não pa-
rava de coaxar em minhas mãos, fez com que o carro 
se perdesse de minha vista nas dependências da Uni-
versidade. Foi também nesse dia que J. revelou que era 
Deus. E.W. e eu acreditamos. Até hoje, quando penso 
em Deus, lembro-me de J..

Lembrei-me também do dia em que ultrapassei, 
desapercebidamente, uma barreira policial na épo-
ca em que o PCC estava contra-atacando bases poli-
ciais em todo o Estado de São Paulo. Eu estava com 
F.L. e A.M.. Depois de muita confusão, conseguimos, 
enfim, chegar a um “videoquê”. E, assim, mergulhei 
em muitos outros momentos, que transformariam 
este texto em um livro, até chegar à real importân-
cia de se ter grandes amigos. Lembrei-me de M.B., 
que quer construir um pequeno chalé em sua chá-
cara para que possamos ficar mais perto um do ou-
tro o máximo de tempo possível; é que nossa amiza-
de já vem de outras vidas (vai saber...).

T.H.G. disse que o chalé é para ela. Bobinha! Mas 
eu não me importo em dividi-lo. Admiro muito essa 
baixinha invocada que tem o coração mais generoso 
do mundo. Também tem V.B., que diz que eu posso 
morar na casa dela. Já disse a todos que um dia mo-
raremos em uma grande “casa de época”, repleta de 
quartos, em uma linda chácara. Todos velhinhos. Se-
rá o nosso asilo particular; mais que isso: será o nos-
so templo. E todos seremos livres para sermos o que 
realmente somos; para fazermos o que der na telha, 
no tijolo, no caibro.

E, para fechar a reflexão, concluí que sou muito ri-
co dentro de tudo o que me é valoroso. Com oitenta 
anos, se eu alcançar, pouco me importará se eu esti-
ver vivendo em uma mansão, em um asilo ou embaixo 
de uma ponte. Onde eu estiver, terei tanta coisa para 
contar, tantas brincadeiras para envolver os que esti-
verem ao meu redor, que seria preciso viver séculos.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Centro Integrado de Educação e Reabilitação ‘Romildo Pardini’ completa 
31 anos em novembro; unidade é referência no atendimento educacional 
especializado a crianças, jovens e adultos com deficiência em Hortolândia

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republi-
canos), realizou uma visi-
ta ao CIER (Centro Integra-

do de Educação e Reabi-
litação) Romildo Pardini, 
unidade da rede munici-
pal de ensino especializa-
da no atendimento educa-
cional de crianças, jovens 
e adultos com deficiência. 

O espaço, que completa-
rá 31 anos de história em 
novembro, é referência 
em inclusão, acolhimen-
to e desenvolvimento de 
alunos com necessidades 
específicas no município.

Recepcionado pela ser-
vidora Elisangela Paiva, 
que atua como apoio à 
coordenação da unidade, 
o prefeito percorreu as de-
pendências do CIER, lo-
calizado na Rua Emily C. 

Visita destaca importância de reconhecer, valorizar e fortalecer instituições protagonistas

Zezé Gomes visita CIER 
e reforça compromisso 
com inclusão de PCDs

divulgação

Giovanini, 200, no Parque 
Santo André, e conversou 
com servidores e profis-
sionais da educação. O 
objetivo da visita foi ou-
vir sugestões e demandas 
da equipe para aprimo-
rar ainda mais os servi-
ços oferecidos, garantindo 
mais qualidade no atendi-
mento à população.

“Quero cumprimentar 
todos os alunos e familiares 
pela parceria com a Admi-
nistração Pública nas ativi-
dades realizadas nesta uni-
dade especializada há três 
décadas. São famílias que 
dedicam ainda mais de seu 
tempo para cuidar dos seus 
filhos e que contam com a 
oferta de equipamentos 
públicos para que, juntos, 
possamos garantir a educa-
ção destas crianças, jovens 
e adultos. Neste ano cria-
mos o Departamento das 
Pessoas com Deficiência, 
para que possamos bus-
car mais recursos com es-
te objetivo”, afirmou o pre-
feito Zezé Gomes, reforçan-
do o compromisso da ges-
tão com a inclusão e o res-
peito à diversidade.

O CIER atende estudan-
tes do 1º ao 5º ano do En-
sino Fundamental, ofere-
cendo não apenas a base 
curricular comum, mas 
também atividades adap-
tadas e suporte multidis-
ciplinar para promover 
o desenvolvimento inte-
gral dos alunos. Com uma 
equipe formada por pro-
fissionais especializados, 
o centro é um espaço de 
acolhimento e transfor-
mação para dezenas de fa-
mílias hortolandenses.

Papel essencial
Durante a visita, o pre-

feito destacou o papel fun-
damental que o CIER de-
sempenha na rede munici-
pal de ensino. “Este centro 
representa um verdadeiro 
universo de possibilidades 
para nossos estudantes. O 
CIER tem desempenhado 
um papel essencial ao pro-
porcionar um atendimen-
to inclusivo e especializa-
do, garantindo que cada 
criança e jovem seja res-
peitado em seu próprio rit-
mo”, completou o prefeito.

A trajetória do CIER é 
marcada pela dedicação 
de profissionais compro-
metidos com a causa da 
inclusão, bem como pe-
la confiança das famílias 
atendidas. Para muitas 
delas, o centro é mais do 
que uma escola — é uma 
rede de apoio essencial 
para o desenvolvimento, 
socialização e aprendiza-
do dos filhos.

“Com a criação do De-
partamento das Pessoas 
com Deficiência, a Pre-
feitura de Hortolândia dá 
mais um passo na direção 
de políticas públicas estru-
turadas e efetivas para ga-
rantir mais acessibilidade, 
dignidade e oportunida-
des. A proposta é ampliar o 
olhar sobre a inclusão, pro-
movendo ações integradas 
entre as áreas da educa-
ção, saúde, assistência so-
cial, cultura e esporte”, in-
formou o Executivo.

Ao longo de seus 31 anos, 
o CIER se consolidou co-
mo um símbolo da educa-
ção inclusiva e do compro-
misso social do município. 

Conhecimento 
adquirido contribui 

para melhoria 
do atendimento 

prestado


